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zí Repuóliui, jor-naUda

òlygarchià accioly, anda in
siuuando ha dias em suas
coíumnas editoriaés que o
opposicionismo cearense
não tem candidato ou foge
a apresentar nomes á pro.
xima futura eleição presi-
dencial.

Nota-se que ha veixanie
d'aquella gente em saber
o que iremos faser a 11 de
Abril, desejosa como está
de vêr perpetuar-se o poder
nas mãos deshouestas e ine-
ptas do chefe oligarcha.

O momento ainda não
chegou para publicarmos
as resoluções de nosso par-
tido sobre o próximo piei,
to presidencial e quando
fôr tempo A Republica e
todo mundo saberá o que
pretendemos.

Constituida nossa aggre-
miação partidária de diffe-
rentes órgãos de opinião
com vida própria e inde-
pendente, respeitando-se e
estimando-se uns e aos ou-
tros, os directores da politi-
ca republicana do Ceará não
excluem de ser ouvidos os
poderosos elementos muni-
cipaes opposicionistas, nu-
ma questão primordial e do
interesse politico de tanta
monta como é a escolha de
candidato á presidência do
Estado.

Se é fácil ao dictadòr do
Cearáídiser, ferindo os pre-
ceitos constitucionaes e á
moral, que vae ser reeleito,
e mandará sua carneirada
que fabrique actas falsas,
contando com a subservien-
cia da assembléa dos SQr-
ventes, outro tanto não a-
contece a nós outros que
respeitamos a consciência
de eleitorado e só nos guia-
mos pelas suas indicações e
justas aspirações.

Vamos de vagar.
A luta a travar-se vae

ser das mais desiguaes,
tendo um homem sem es-
crupuloscomo o snr. Ac-

cioly em mãos todos os e-
lementos de corrupção e
oppressão, sendo elle pro-
prio o candidato, e não se
lhe ciando de acarretar
com o ódio de uni povo
inteiro e o desconcerto na-
cional para, sobre a vergo
nha de nossa terra e o san-
gue dos cearenses, estabele-
cer o seu odiente predomi-
nio.

Entretanto alguma cou-
sa nos adverte que não ha
nada como um dia após ou-
tro e que ha nos tempos
um signal de mudança,
desviando o gyro dos as-
tros na espliera politica.

A 14 de Novembro de
1889, experimentando a
farda de senador do Im-
perio, não diria o snr. Ac
eiõ.ly que a Republica seria
proclamada no dia seguiu-
te; no entanto o foi e para

Tal pae, tal filho

O snr. secretario do in
terior é dos filhos dos snr.
Accioly o que mais se lhe
approxima na perversão
moral; d'ahi a precíilèççap
com que o distingue o ve-
lho satrapa.

Do elevado cargo, a que
foi guindado o ex-alferes
da antiga escola militar, elle
só *e tem servido para satis-
fazer aos sentimentos mes-
quinhos que se aninham
naquelle coração de hyena.

sistencia. ás exigências do
fisco acciolyno.

Mas nada ha que se
compare ao grave escanda
loque se acaba de dar na vi-
ziiiha vilh' de Porangaba.

Alli mantêm o nosso ve-
nermdo.e dedicado amigo
José Mar-tiniànoj relíquia
preciosa da gloriosa cam-

Agapito dos Santos
Desde o dia que nossa

folha foi chamada a juízo

Covarde e bruto
Circula desde hontem,

nesta capital, a noticia de
pelo commendador Noguei-; que 0 snr. c<mimend,dor
ra Accioly, não cessaram! Accioly, teceiáhdo que, em
mais os protestos de soli-1 audiência, se laça prova pie-dariedade á nossa intran-lna da roubalheira daspon-
sigente condueta.

Numerosos amigos e ad>
miradores do Jornal têmpauhacomo P. rarvay, uma • ,- ,1 , . - i | vindo a esta redacção eescola primaria em que tem \, ,/.. . ,' ..a casa de nossos

prestado os mais relevantes i , ....1 .. n ; nheiros significarserviços ;1 população des

tes, resolvera processar Q
nosso collega coronel Aga-

co.mpa-
o en-

,• , , ... I thusiasmo e svnipathia quevalida daquelle município,! ¦ ..^ 1.
.,:.. >.-'¦. \ ; despertou na opinião pu-gratuitamente, sem outra

remuneração une a sàtisfa- blica a firme e corajosa ati-
A' frente do mais impor- ção que rcsulta para as al. tude que assumimos,

tante departamento da pu mas bem formadas da pra- . Af? 
•?' ~°"

blica administração, o que tica desinteressada do bem. bre tudo, tem recebido nao
entende com a instrucção, Pois querem saber de S° de peSSOas aqm reS1"

popular, em vez de açular quc se lembrou o snr. se-
o estimulo individual e a-:-;j cretario do interior?
nimar a propagação do en-1 NoLncou inspector esc0.
sino, elle, o mais ardoroso h{ naque]la circumscripção
patrono doanalphabetismo, Q cdeòerrim0 padre José

gáudio de seus maiores í •
nimigos, que hoje se lo-
cuplctam á custa do erário
publico, enxovalhando o
regimen que elles não a-
mam e que procuram des-
moralisar todos os dias.

Em tempo ecom ante-
cedencia necessária aos
trabalhos eleitoraes, o op-
posicionismo cearense di-
rá o que vae faser a 11
de Abril p. futuro.

Por ora é muito cedo. ..
Suffoque A Republica

a sua soffreguidáo e não a-
diante juisos sobre factos
que se vão passar d'aqui
a sete mezes.

O homem põe e Deus
dispõe.

O anno de 1908 é bis
sexto e adianta um dia
ao trabalho e cogitação dos
espíritos. E num instante
o Creador pode renovar
a face da terra.

W. Cavalcanti.

vae movendo guerra surda Raymundo, director de um
e implacável contra os que'tollê|io e portanto incom-
mourejam . na lama mais ; üvel por ld e ahlda ^
que patriótica e humanitária iüimig0 gratuito e fidagal
de levar a instrucção ao 

| de José Martiniano, mandou
seio das classes desva- 

çolleclar a escpláíque^ste
llda!3, dirige sem retribuição de

Em paiz algum tributa-1 
qualquer especie; multou 0

se a instrucção: no Ceará | clandestinamente por sup
não só a escola é sobrecar-j posta infracçao de inobser-
regada de taxas iníquas; vanda regulameutar . e>
mas também de multas ve-1 como n a tantag im
xatonas, cujo produeto se niüralidadeS) acaba de ati-
vae accumulando no publi- rar, contra o desvelado pro-co erano para a construc- 0 fisco t2mo
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O exercito aUemiio comprehende
actualmente, incluindo o contigente
bávaro 25.113 officiaes aptos paràén-
trar em campanha ; além disso, dis-
põe de 2õõõ medidos militares, CS7
veterinários e 2.2SG officiaes paga-
dores.

O numero de offichus inferiores e
soldados sobe a 500.004, e o de ca-
vallos elova-se a 110.483, não cum-
prehendidos os dos officiaes.

Original para o «Jornal do Ceará»
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O seu primeiro irnpeto foi
rasgar a carta e deital-a ao
fogo; conteve-se porem, e...
—fazendo pausa—beijou-a e
guardou-a... A sua carta era
affectuosa, encantou-a... quiz
receber outras e fez segunda,
terceira... até que a fraude
foi descoberta. Avalie a sua
magua, a sua verecundia...

Angelia afastava-se da ver-
dade como fazem todos os

ção de chaléts e conforte,
veis vivendas.

E é a um governo tão mi
serayel, que vae conseguiu-
do transformar a terra ou-
ir ora da luz em terra das
trevas e da ignorância,
que a imprensa mercenária
do paiz tece diariamente os
mais pomposos elogios, co-
tando-os previamente a tan-
tos reaes por linha, pagos
generosamente á custa do
povo a quem nem o direito
se concede de aprender a
soletrar e rabiscar o nome.

Nao exageramos nem in-
ventamos.

Ahi estão os fachos, bem
recentes, do Quixadá e Ria-
cho do Sangue onde os
nossos amigos Manoel Pio
e Antônio Jamacarú, foram
obrigados a fechar as suas
escolas ante a impossibili-
dade de oppôr qualquer re-

ameaça, em acção executi-
va, apoderar-se da casa
única em que reside o velho
voluntário da pátria.

Para a publicação que
vae inserta em outra parce
chamamos particularmente
a attenção dos., leitores; nel
Ia a victima melhor expli-
ca os factos a que aqui al-
ludimos.

Pelo exposto avalie o
publico a que gente se acha
confiada a suprema admi-
nistração no Estado, gente
completamente perdida,que
abusa miseravelmente das
altas funcções de que mo-
mentauea e casualmente se
acha investida, justificando
assim, mais uma vez, o co-
nhecido proloquio popular :

«Se queres conhecer o
villão mete-lhe a vara na
mão».

pito dos Santos pelo crime
de injuria.

O commendador das pon-
tes, que chamava o jornal
ajuiy.o pelo crime de calum-
uia, no qual se adrntte pro-
va plena e que é julgado
pelo jury, dará assim mais
uma pro. a de covardia!

• Corno sabem todos, nas
queixas por injurias,.os pra-
zos são mui re.-trictos, o
processo é summarissimo e,
o que é de grande vanta-
iticm para o sr. Accioly, o
facto é julgado pelo juiz
singular com appelho para
a Relação.

Não obstante, não recua-
remos e diz-nos a consciência
que havemos de vencer to-
das as dificuldades e pro-'
var á evidencia quanto af.
firmámos no artigo ora re-
ptitado simplesmente inju-
rioso.

O coronel Agapito aca-
ba de ser citado para a au-
diencia de sabbado, afim
de responder pelo delicto
de injuria.

Gatos i>.r«>pi"i**tár_iòs
lím WilkesbaiTc ( Pensylvauiá)

sr. «Plukuyn,

d eu te -v, como de amigos do
interior do Estado,' protes-
tos da mais viva sympa
t.hia, solidariedade e apre-
ço pela sua correcta e
altiva posição na im-
prensa.

A, casa de sua resi len-
cia parmanece sempre cheia
de amigos que vão levar
ao impeterrito batalhador
das liberdades publicas,
applauso e animação, re-
preseutando-se nessas ' es-
pontaneas manifestações o
escól da sociedade ceaten-
se. A mocidade, de quem
Agapito é mestre bonissi-
mo e querido, o tem rode
ado das mais sinceras
provas de affeição, collo-
cando se a seu lado com o
maior desprendimento.

Não lhe faltaram as
manifestações do pOVO, dos!um ^™oso gato quo por mort./d.' I seu dono Beniamiu Dilleg, herdou,
pequenos e das Classes COll | ha èousà de um anuo, ihetadéi de uma
servadoras, commercio e
industria, pois a todo ins-

deixou de existir o
do

sagazes que sabem ageitar o
mundo em proveito seu.

A llianeza é dos tolos. O ri-
tual do viver folgado é este:
ardil, hypocrisia e louvami-
nhas. Sabia-o ella, e delle usa-
va com habilidade. Previu o
que lhe adveria se fosse ver az
e portanto.. .

Animou-a, favorecendo-a, o
estar persuadida da paixão
que na véspera inspirara ao
mancebo. Não lhe faltavam^
expediantes na arte de erube-
lec.air, jamais a Faustino que
estava deveras euamorado
delia.

—Quem é a moça, D. An-
gelia? perguntou elle instan-
temente.

—Perdôa-lhe?
—-De coração.
—Obrigado!—e oceultou o

,rosto entre as mãos, Faustino

tante recebe o nosso va-
lente confrade as demons-
trações mais expansivas ,e
eiithusiasticas de solidari
edade e applauso á sua no
bre e digna attitude.

O jornal grato a todas
ellas, confia que o povo ce
arense comprehenderá que
a causa por que nos ba-
temos é a mesma de to-
dos os cearenses e que Aga-
pito dos Santoo é, no ac-
tual momento de nossa agi-
tada vida politica, o geilO
ino interprete dos senti
mentos de toda popula
ção.

casa avaliada em -10 mil dollars. A
outra metade da õása foi legada a um
irmão de iiPinkõy» beHissimo bicha-
no. favorito de Diílègí

Miss Ada Busçh, por disposição
trestamentariáj foi nomeada curado-
ra do.', dois gatos.

«Pihkey» suecumbiu victimydo
por umfum..)i na garganta. 10ra tris-
te, misanthropo e não tinha filhos.

Sou iriiifio,; segundo o testamento
de Dilleg, ficou agora proprietário
único do edifício*. Isto assim é con-
lado pelo «New York Herald.

hombreou coni ella, acariciou-a
e com certa anciedade:

—Fale. Que receia?
— O seu despreso... balbu-

ciou num soluço,
—O meu despress?! por

quem?. ..
*

—Pela culpada... por
mim... fui eu...—e a chorar
cauculadamente: fui eu quem
fez... as... cartas!...

—A senhora?!... 
"E fel-o

instigada pelo amor que tem
aquelle a quem eram dirigidas?

Angelia acenou affirmati-
vãmente.

—Oh!-—exclamou o rapaz
com expansões de alegria, o
semblante táuxiado e os olhos
faiscantes:

—Como sou feliz!!...—e
enlevado, inclinando-se para a
virgem;

—A senhora me faz o mais
ditoso dos homens, e eu posso
apenas offerecer-lhe o meu hu-
milde nome. Aceita-o?

A joven no auge do con-
teutameuto, descobriu o rosto
humelecido pelo pranto, fitou
no mancebo um olhar de gra-
tidão, ternissimo e ciciou bai-
xando a vista:

— h? dar-me o céo na
terra...

Nos transportes do prazer
seus lábios se tocaram. Couver-
saram muito, o Faustino di-
zia-lhe que olvidasse as car-
tas.., tinha somente feito um
erro: não assignal-as com seu
nome. Ah! não seria agora
obrigado a desfazer-se dellas...
tão delicadasl tão affectuo-
sas!... Mas o que estava feito

I não estava por fazer, e portan-

to deviam esquecer o passado,
fruir o presente e esmar o fu-
turo. Angelia lembrou-lhe que
aquelle dia era duplamente fe-
liz para ella, pois alem da su-
prema ventura que lhe tinha
proporcionado, era anniver.sa
rio do Zequinha.

Esperava que elle não faltas
se ao jantar, que não deixasse
de tomar parte no regosijo ia
familia... ao "que o rapaz an-
uuiu com nimia satisfação.

Eramdczhoras quando Faus-
tino se retirou, deixando
Angelia dando p.irabens a si
mesmo pelo seu triumpho. A
gentil menina sabia amoldar
a vida a seu bel prazer. Dahi
a grande animação que mani-
festaram em casa de Chris-
tovam.

Na manhã seguinte ao de
sua entrevista com Angelia,1 
apresentou-se Faustiac em ca-

Dr. J. C- Medeiros
M15DI0Ó

Dá consultas -ha Plinr-
iriaci-í Moita de 11/2 ás
:.' da tarde.
4—pi'áoa .1. Alencar—4

sa de Linil. Levava-lhe as
cartas, satisfazendo'assim á
vontade daquella de quem já
era noivo.

—Falta a primeira — dizia
elle a modista — mas o Odar
deve tel-a, segundo me disse o
Thiago.

Linil disse que siin.
—Espero que fique tudo sob

sigillo de confissão—disse elle
ainda.

—Farei o que prometti á
D. Angélica—tornou a mo-
dista.

Fico satisfeito, ella me
disse tudo — e re'ãrou-se.

Linil- adivinhando mais ou
menos o que. se havia passado
entre ambos, murmurou:

—Que bella comediante para
um theatro!..,

(Continua,)
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JORNAL DO CEARA'
IPedimos encarecida-

mente à nossos assi»
•eptiaírtéa o favor cie inaii-
«íareii» sàtisfaser a eòu-
trilmiçno de suas assi-
<£na t a ras. retribu i i u lo
nor esse modo o sacviii-
cio qiie fasemos para
inaxiter esta íolha.

0 «Jorua» do í'ear:í» é
o jornal íliario niaisbara-
tòclò jBrasil, e sua circu-
laeao ãiigfméntá todos os
(ÜIÜS.

O preço de suas assi-
£>*n'atüras'còx>tiíi-'úíi a ser:

i 4.000
S.oòo

ÍNTERIOR
Í.Tin anno

. tj.m ses aos tre

T-STADüS
tm anno
Sfrciw meses

16.000
9.000

As ass5<>'naturas. pu-
bileac'õ'ès¦¦' e annuueios

adiantarei» te-s;to pi;, jf.psa

AVISO
"p.p dia í? ile Setembro

èrsí diant e ficara vencidos
rodo?-, ps contractoà de
anntnicí''S leitos com a

¦ iQmpi -es ¦ do «J orna 5»é só
por nq* o ajnste conti-
üuíínio i-ser pnoui.s"'-"-

Os p1 ecos dé aluguel
de espaço são :

iPoldicações por mez :

'Li.ou página ?00.*$
sr..,*. i-íoí*

ijs -.{«-^

Os con ira et os leitos
por mais de seis meses
terão abatimento de T5%

Animacíos de sop rs.
Por tre*' linlias, cada

vez; nas secções «al.uga-
se, vende-se ou com-
prà-se.

c t pasai1 e nam...
D. MARICOTA QUER

CASAR-SE
A. cabula de d. Maricota

-Toitaras a Santo An-
Antônio -São todos

umas peSTl es—X> • JLai-
lú—A moringa dá-

«ua O li nal O
paiino cae.

Casar é bom...
E Santo Antônio ficou sendo o mar-

tyr de ü. Maricota,
(jo* dia ella ápankòii-o uo oratório

e pediu :
—Fazei com que eu me case,
Santo Antônio não fez um movi-

mento, nào fez um gesto. Kr:< um
santo pequenino, minúsculo, desses

que a gente do povo traz no seio cm
na àigilíei.ra'; Si fez o gesto. D M.tric-tu
não percelifiU, mas parece qiie não
fez.

Klla marcou o dia :
Quero carar até no mez de maio.

Era p mez das flores; o me/, da ale.

gría c cieis cimtns. D. Maricota tinha
:dgo de poética.

Passou o mez de maio. Nem siquer
i.amoro houve, a nào ser umas pe-
quenas plhadellas clè um rapaz no
Grêmio da Saudade das Flores do
Pecireguíhò, no mesmo Pedregulho-

D. Maricota zangou-se. Zangou-se
e poz o santo ao sereno.

Passou o mez do julho.
Quero casar em julho.

Qual julho, qual nada !
D. Maricota amarrou o pobre do

Santo Antônio.
Quero casar em agosto.

Nada. Um cabello branco mostrou-
so lhe iih cabeça, muito longo e
muito tino. 0 primeiro cabello branco !
K ella havia passado lodo o pedaço
de sua mocidade a sonhar, a sonhar.
Agora os sunhos eram mais intensos,

agora pareciam pesadelos. Muitas
vezes ella acordava dourando7, a mor-
dei e a õslran^ular o travesseiro.

Deu liysleriçps. Deu-sovas no Santo
Antônio.

D, Maricota morava côtii a irmri
d. Lulü. D. Lulú era casada havia
cíez annos e dizia horrores do casa-
mento. K não era para menos.

Imaginem os senhores que o rríári-
do, que serapre^fôra um troca-tintas
dera para beber e parajjespancal-a,
levava para a rua todo o dinheirinho

que ella ganhava nas costuras.
—São todos umas pe.Btes ! Não sei

como andas fí procura de sarna para
Le cocar.

—barnas, pestes ! Mas um mari-
dinho é sempre um marldinho. Casar
é bom.... Dona Maricota assim pen-
sava, assim pensava o coração de
d. Maricota. Era ura temperamento
conjugai, e quem ia lá discutir tempe-
ramento'.'

D. Maiicota, como se dizia acima,
morava com a irmã d. Lulü.

Muito amigas, amicissimas. Mas um
dia brigaram. Brigaram e nunca mai? I
trocaram palavra.' Brigaram tão gra-
vemente que d. Maricota teve que
sair da casa de D. Lulú

E por que foi a briga ?
Foi ainda por motivo do casamen-

to de d. Maricota.

€yrnsmo!...
e tristemente tem
seio tios próprios

* **

Cazar 6 bom...
D. Maricota está doida para se ca-

sar. Já esteve pa.a isso duas vezes,
mas da prímejr-íi o nciv.ò morrer,
varado por uma guia de andorinha e
do segunda o moço foi preso como
falsificador cie eslampjlhas. F.lla cho-
rou, chorou, mas depois... Em 'amor

essas coisa-; são sempre assim. De-

poi:-j das tempestades p coração so
limpa e se aclara è uma nova visão
resplandece. A nova ivisão resplan-
deceu-

Era urn móçitilio imberbe, que pa-
rava pela praça Onze de Junho, uma
figurinha franzina, chupada, que'usa-
va tpince-ne.íi) e um friteis surrado.

Ülla acceito.u-Oj mesmo porque ella
sabia o sou logar e, não quiz nunca
acceiíar a cárie de gente de melhor

quilate, para não se ver malograda.
Dessa yez o foi pela tercei-a. 0 mo-
cinho cada ve- reais emagreceu, de-
ítnhou, e um dia esticou as canellas.
Foi o.diabo. Mas pssim mesmo o co-
rrtçaõ teve o seu dia azul. O quar-
to namorado tinha olhos azues. Olhos
azues e era gago. -Ch-gou a pédil-.a
uma noite em que muito se esforçou

para dizer que queria... a.., sua...
mão. Coitado ! O pobre do gago, um-
dia ou uma noite (a carta não ex-
piicava bem) deu um tiro nos mio-
los porque nao teve dinheiro para pa-
gar a layafleira. /

D. Maricota ficou desolada. Mas se
ria possivel qua somente ella, com
tantos noivos ap.pareciüos. oí visse
desàpparscèr depois de os ter no an- ; olhares apenas falaram. D. Lulú

A causa fui esta. Santo Antônio nao
áltendeu d. Maricota.

Certa manhã, devido a uns sonhos,
cila desespeiou de se ver ainda sol-
teira, agarrou o íanlo, surrou o e
fez a uitima prova, A ultima prova
era afogar o santo.

Onde fogal-o V U único logar que
dona Maricota encontrou foi a mo-
ringa dágua.

Irreligiosaineiite psgoú o sanLinho
a o mergulhou naquelie ambiente
aquático do) peixe. No ambiente da
moringa.

Horas depois d. Lulú veíu beber
água.

D, Maricota cosia distrahida. Não
! viu a irmã encher o copo dágua.

D. Lulú estava também distrahida.
Nem viu a água que despejou no
copo.

E bebeu.
Uma coisa dura qualquer na guelaj

um engulho, um esforço e o Santo
Antônio saltou-11 d chão.

Ui 1
Olharam-se as duas. Olhares fui-

tuinanles.

(A scena final /foi muda. Aquelles

Dolorosa
ecoado tio
adhesistas da politica domi-
íiante os expedientes que ò sr.
comniendador Nogueira Ac-
cioly resolveu pôr em pratica
afim de fazer-se eleger nova-
mente para o carg-o de presi-
dente do Kstado.

Convencido de que o terror
não intimida a quem,como nós,
chamou a si os -encargos da
defesa dos direitos do povo,
conspurcados pela horda mal-
dita dos àcciolys, resolveu mu-
dar de rumo e procurar meios
novos, de mais efficacia para
os fins a que o impellcin os
arroubos de SUR.? d A>v»e '*:la

ganância.
Os accumulos 110 erário pu-

plico, feitos por extorsões, não
lhe saciam a sede devoradora
de dinheiro e mais dinheiro.

—Quero ouro, quero ouro,
é o que lhe brada a conscien-
cia embotada e cega pelas am-
bicões de grandeza e de fausto
immenso.

E) elle, surdo ao clamor e ás
lamentações de tantas victi-
mas, ás lagrimas e ás queixas
da população inteira, segue
impávido visando, a economia
particular, para com ella en-
cher, aborratar as arcas do
thesouro e locupletar-se como
dinheiro extorquido.

Arreceia-se de que fracasse,
no seio do próprio partido, a
sua reeleição e para que isto
não aconteça, os seus turife-
rarias, porjPsua ordem, se can-
samde proclamar-lhe virtudes
que absolutamente uão tem e
dar-lhe titulos que também não
possúe.

E' irrisório querer-se assen-
tar o sr. commendador Noguei-
ra Accioly sobre uma columua
de glorias, de lustre desmedi-
do,por victorias que nãoconhe-
ceu, e assim apresentar-se co-
mo o homem talhado para os
grandes feitos, quando todo o
mundo o aponta como o triste
e malfadado e 1 celebre «com-
mendador das pontes».

Suas culpas são patentes.
Quem quizer conhecer as ver-
dades dessa vergonhosa tran-

| zacção, denunciada pelo sr,
dr. Pedro Borges á assembléa
quando assumio as funeções
do cargo de presidente . do
Kstado, não precisa andar de
Sécca para Mecca nem çom-
pulsar documentos officiaes,
que podem, ter coloridos que
pareçam affectar a verdade.

A alguns kilometros da ca-
pitai, á margem esquerda da
larga estrada que leva á Sou-
v

injuria, só porque, esta sera
julgada exclusivamente pelos
juizes de sua fabricação.

Cyuicos!. , . I 
~

& ^*f*K
Q-

-^-4« m alao
Passou ltontem o anniversario na-

talício cia gentil e graciosa slgnorlta
Chlorye Moraes a quero apresenta-
mos nossos cumprimentos.

ta: o que so exige do mim apura
satisfazer ao padre .José üan-
tas Rnymnndo ferreira, que se
persuade actráhir pura o sen ir-
ri/orio oxteriiatò, ou meus lííii-
nmoa.

Eelo Theatro '
Mais uni espectaculo :1a

companhia de Variedades
Norte Americanas. Ma-GAzjvTA-DTíNdiuciAs, de

Depois de uma enchente lS do corrente, lê-se o^seguinte: 'p^ffl; , .1 -r ,-, «Do h*Q+-ifio ri,-, rv.-,-'. pii«- rí" clu tnterioi*; taça reerifir uma
como a que o João Ca- , 1'SUld0 ao' Le^d 9-Ç?

, , L , gou hontem o conhecido indus-etauoteve aüte-liontem,,-- frLd ,nv. Benjamim Accioly».
só uma vasante como a de Fv depois digam que o depu-
hpnteui oceasionada talvez tado João Lopes não é amigo
pela parte ciuematog-raphi-,cla verdade 1
ca e syndccroiiica daquelle

iuoiivel que o goyerhp do
ráiittuló que, em suas ménsoyehs
ó reclames pela imprensa da
Qapiünl federal c BníadoUj tan-
iiji o'])re^ôe o seu muito eãfpreõ
em \) ól da instruegftò piiblíen,

seu riliío, Heerer.i•

)SMorto: t
Maria liod.ii<>'ucs de

Carvallio
Hontem, pelas 9 heras dn

que pouco agradou.
Os artistas appareci-

dos,—sempre a merecer a>
palmas.

Dentre elles, o sympathi-
co Cezar Nunes, cada vez.rioute, em conseqüência de uma
mais applaudido. isyncope cardiacàj-fallécou nesta

Habituada a platéa ce-1 eaPít:l1
arense a cvneuiatooraphos ""UOb,

-. . ¦ to . r i nosso amigo Manoede uma nitidez extraor- \ a extineta que v;-,,,,^
dinaria, nada extranhavel 2.

20) ' Chorou, ohorou muito.~ A viiinlianç.t, por maldade, c<;rrie- '

çou h murmurar que d, Maricota ti-
.nha cabulai Cabula! Sem duvida!
Pois seria possível, som cabula, lati-
lòí noivos desastrados !

ii.m sua casiiíhà de porta e jand-
ii

corre para d. Maricota. Atracam-se.
O pano cae jhstaihéntc na oceasião
ern t.ue D. Maricola, com a cara
arrebentada, sahia com a sua trouxa
da casa de d. Lulú;

O. IN icoJdo

ia,, ah.oa rua de SanfAniia, d, Ma-
ricota.chorou. Chorou e ficou a con-
siuietar a sua cábum. Acabou accei- siVa° ^ sellos, revertendo o produ
tando-a. Tinha cabula,'não havia du-
vida.'

Para cábuU ha remédios.Ha resas.
Resas exquiditas sabem as negras ve-
lhas. D. Maricota chamou uma negra
velha. A negra benzou-a e ensinou-
lhe, para maior sucoesso das rezas
torturas a Santo Antônio.

e, no ponto onde crusa com o
rio Ceará, existe a prova irre-
futavel de tudo quanto se tem
dito sob o eloqüente qualifica-
tivo de ROUBO DAS PONTES.

Ali, na matéria bruta, aban-
donada á ferrugem e exposta
ao sol eá chuva, dormita a ceie-
bre ponte, que o sr. Accioly
mandou vir de Autuerpia,
transformando-a, logo ao che-
g-ar, em cinco para effeitode
contas, e se acha hoje redu-
JÚda apenas a sessenta E uma
peça quando ali deviam estar
MIE DUZENTAS E DUASÜ . . .

E' mais que vergonhoso. E
agora porque se diz, com os
termos precisos, o que é osr.
Accioly na administração pu-
blica, o Jornal do Ceará é
chamado á responsabilidade e,
pela publicação feita, levado
a processo o nosso destimido
companheiro coronel Agapito
dos Santos.

Alardeia o sr. presidente do
Estado, pelo órgão official,
que a opinião publica irá em
breve proferir seu veredictum,

i condemnando ou absolvendo
| ao distineto belletrista, quan-¦ do s. exa. com a justiça nas

w* 'mãos, essa justiça entregue
Inaugurou-se em Paris uma expo- aos seus conhecidos juises, é

que orgauisa a lista dos jura-
cto das entradas em favor dasocieda- dos todos <lue devem formar o
de beneficeute dos empregados pos- conselho,
taes. i Mas, nem mesmo ao tribu-

No interessante certamen, figuram 
' nal do Jury, confia o velho

sellos francezes desde de 1849 até satrapa, o julgamento da cau-
1904, e ascende acerca de um mi- ' sa. E tanto é assim, que já
lhão de francos o valor dos sellos ex-' agora dá queixa, não mais por
postos. c"tne de calumnia, mas de

o desagrado da parte de
hontem, de que se tira a
penas o .Drama n aldeia,

Um conselho ao amável
director da companhia: para
agradar muito, muitíssimo
á platéa só a retirada da
parte syndecronica, não só
por faltar nitidez ás vis-
tas, como por nao se dar
perfeita harmonia no func-
cionaniento dos dous ap-
parelhos.

Hoje, novo espectacu-
lo .em que será exhjbido
o gabinete mysterioso.

A orchestra, como de
costume, agradando muito.

Cadáver mumificado

Esla nós lemos no «Diário da Tor-
de> de Curitiba :

«Na cidade de S. Francisco, ao
sepultar-se d. Amélia Pereira, espo-
sa do sr. Antônio da Costa Pereira,
o feretro foi ao cemilerio para ser
collocado no jazigo em que, ha 12
annos, havia sido depositando o
corpo de seu pae, João Ricardo Pe-
reira. Aberta a sepultura e como o
corpo estivesse envolto em dous
caixões, aberto o segundo deparou.
30 com o corpo de João Ricardo
intacto, tal qual havia sido ali de-
posto, sem o menor vistigio de des-
truição pelo tempo. A' própria rou-
pa apresentava perfeito estado:
apenas mareados alguns botões da
farda de official da guarda nacional
com quo fora vestido. O olhar semi-
cerado, a harba e cabellos em perfei-
to' estado, as faces, as mãos, todo
o corpo apresentando a meraia ro-

a exai" ar1! d" Maria Ro-
de Carvalho, irmã do

Rodrigues''
o-  do

ande estima uo circulo cie
filias relações, era viuva e deixa
um filho de 7 annoá de ecinde,
que lhe era toda a alegria.

ti' toda sua familia, notada-
monte ao nosao ahrígò Manoel
JRodriguos, enviamos nossos pe-
sanies.

—4.

aula particular OiiâlUÜ
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SECÇÃO BE TODOS

Movimento do Porto
Vapores €sp2rados

DO NORTE
Nac. Pernambuco .... 2
Iog. Obideíise 4

DO SUL
Nac. S. Luiz ..... 31
Nac. Espirito Santo . . 3

m-
nutriu gratuito e 4110 '-'o vidjui
profé3BÒi* seja imposta a t; nita
de 25$ e inala ciisttjs,..!iu valor
de 43$ por leeeionur, gratuita-
mente á infância.

0 concurso 'Io governo prós-
tado à. instrucção é todo nega-
tivo; e a prova é o seu prooe-,
dimenlo d'ugoa

IniobM a minha veda publica
prestando serviços á pátria, pa-
gándó o tributo de sangue; e na
velhice preato.^os; gratuitameri-
te, á mocidade.

0 que ha feito o padre José
Dantas Kaymundo Ferreira? A-
cocoraclo á porta, do cofre da
intendeneia e propondo-se a
anarçhisar a localidade.

Protestando, não accei to a
intimação e quando o governo
faça ir á haata publica o meu
casebre para pagamento da mui-
ta e custas, com a familia me
abrigarei a sambr.a de qualquer
arvore e continuarei, gratuita-
mente, a leccionar aos meus
alumnos.

Porangaba, 28 de Agosto de
1907.

José Marliin/ano Peixoto de
Alencar.

CM) "Ptiiü-Pffl"
Scientifico aos Srs. epicuris-

tas, aocios deste Club, que ha-
verá hoje, ás 9 1/2 horas da
noute, no salão «Talermo»,
nma sessão extraordinária para
tratar-se de interesse geral.

Fortaleza, 29 de Agosto de
1907.

O Secretario—

bustez do momento em que fállècera :
apenas a cutis mais morena.

Diante da geral surpreza que o
raro. facto despertou, teve-se de
recollocar o cadáver tia mesma se
pultura e de depor o corpo de d.
Amélia em outro jazigo».

Charuto Rio Branco
O nosso presado amigo Leopoldo

Cabral, chefe da acreditada firma
L. G. Cabral & Cia. teve a gentileza
de enviar-nos uma meia caixa de
charutos especiaes fabricados a mão
e de ftimo escolhido da Bahia, de que
a Gharütaria Cabral é a única impor-
tadora neste Estado.

Os fabricantes desces saborosos
productos são os' Snrs. Jezler et
Hoening, da Cachoeira—Pitanga, na
Bahia.

A marca que recomuietulamos aos
fumantes de bom gosto é—'Rio Branco'
ledolentes charutos, que dissipam
todas as maguas d'esta vida até 0
tristeza de ser governado «pela tribu»
Accioly%

Quem tiver goslo vá ao Leopoldo
Cobrai e compre uma caixa dos Cha-
rutos «Kio Branco», que aâo uma es-
pecialidade sú da Charutaria Cabral.

BINOCoLOS paru theatro na casa

C, MESIANO

^0 publico
Surpreltendou-me hoje, ás 12

horas da tarde, a intimação que
me fez o sr. Escrivão da Col-
lectoria Estadual d;esta yilla,
por parte da fazenda, d'um ex-
ecutivo para pagar no prazo d«
24 horas, 48$; sendo 2õ$ pela
infracção do art? 121 § 1? do
Regulamento da instrucção pu-
blica do 12 de Março de 1905;
e J 8$ de custas !

A infracção do art? 121 § !?
do Reg.da Instrucção púbica é!ou ma's pessoas da mesma fa-
porquetenho uma aula primaria, j rvtiX?., es preços estabelecidos
gratuita. ' 1 soffrem um abatimento na tazão

Só no Ceará se multa áquem I ^a importância total dos tra-
ensina de graça.!'!.;- balhos.

Desde muitos annos até De-
zembro do anno próximo findo,
que existia n'esta villa uma nu-
ia particular estipendiada^egida
por uma virtuosa seuhora, ei
nuuca fora incommodada para,
pagar qualquer imposto.

Ha seis anm-s que mantenho J
a miuha aula particular, gratui

Epicurista 1?-

Aviso
O cirurgião deudista G, Som-

brà. 8cientifica ao pubiico e aos
seus clientes que, atteudendo
ao estado precário que ora atra-
Yessamos, resolveo reduzir o pre-
ço dos serviços proftssionaes
prestados em seu «.Consultório».;

Previne mais que, nos casos
de serviços prestados «tn duas

CONSULTÓRIO:

;'Rua floriano peixoto n? 4S

HARMACIA PONTES
Mm.Snr. Pharmco. José

ta, sem que me fosso imposta Elou da Costa.
qualquer prohibição; porem, j Recebi sua carta com data dedesde que nesta villarefugiou-! hoje que com satisfação respondo,se o ladre José Ravmunrln r» .. ¦& -ir *•-¦, , -v?,fuí,MPPo Pergunta-me V. Mcê. se oEerreira, que a todos i ludio i 1 • t >M •' ? ~ . , , 1UUU1". o seu preparado denomínado"Epi-com a creação do ta externato i a ¦ v -a , n ' ,, j , 

''«ruaio dermraa tem sido ou nao proSanta Cruz, obtendo da inten- ;„„ ,„ • u -¦ , *utLH curado em minha pharmacia.dencia a subvenção de IDOS j. -jluuv se essa procura tem sido con*mensaes, eem ensinar nor «ou- *.„„*.,. u* •>., iol, , * tfUU ; stante e se sei qual o efteitota delia um so menino que tern produzido como restau -
pobre; e que em pouco tempo, | rMador da belleza da pelle.do chulo externato só resta fra- rv iu í<'-i i., sul "'l Uigo-lhe que constantemente«•mentos; tudo n'esta villa hp *¦'¦'¦¦¦-¦-¦ -iD, ' ., , v,ul* su, em o supra preparado procura-acha envertido pela o-arianrk; - i •tJ,-ia ganância m mmfe pharmacia e a provado ganho, do mando o nptafi j- í. ií ±.° J_ ¦* u,-iuuu 1. peids disto saoas compras que lhe te-ameaças das sangrentas façanhas njl0 ^itode .eo tio Zè Dantas. j Qn^ a0 effeit0 nâdft go: Este procedimento por parte lhe adiantar, pois, a mim nada
«> sr. Secretario do interior interessando isto, nunca colhi
ja era esperado: porque, por opiniões ; é de suppõr, porém.mais despretigiada, abandonada pe.a sua grande sabida, que seja
mesma que estivesse « instruo- : um bom medicamento.
çao publica, nao era serio e Teminando, adianto lhe qu e
menos crível que se envestisse' pod0 fazer desta o uso que lhe
do cargo de inspector escolar convier.
a um individno leviano, ganan • i Fortaleza, 13 de Setembro
cioso e de audaciosas preteu- de 1907,
ções, como o padre José Dan-, De V. Mcè
tas Raymundo Ferreira. . ~ ,.

Não submettome á estulta! Amigo e Collega

prohibição e nem png-j a mui- í Affonso de Pontes Medeiros

i MUTILADO
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JORNAL 1)0 CEARA'
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t
Major Nogueira ,

Joaquim Nogueira Filho ,
(ausente), Ildefonso Gnrgel
N<'0-ueira,loão Samuel Gur-

Ornais útil club da capital I Á tter
Relógios americanos—optimos regula

¦ 
gel"Nogueira, José Gurgel dores_ nde a0Iidez—lindos de-egnos-
Nogueira, (ausentes); Kay-,

J mundo Gurgeld Nogueira madeira fina e bem acabada—oito dias

(ausente), José Perdigão
Sobrinho, Joaquim Manuel
do Nascimento e Silva, ]osé
Carlos Gurgel Nogueira

(ãusents) Francisco de As-
sis Perdigão Nogueira |e
Hildebraudo Perdigão No-

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são iucontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$'ooo com sor-

aueira "mand .hí rèsár
sas
de

pelo repouso
A,

í a 11 í

mis« teios durante / :>. semanas
eterno

i

seu pranteado pae,
sogros e avô Major Joaquim
N>'gneira de Freitas, no
dia '3'o do corrente, âs 7;
horas da manha, na Cathe- I
dral; e para assistirem este-
?.'"Xj de caridade e Religião, j
convidam todos os seus pa*- 

!

rentes e amigos.
Fortaleza, 27 de Agosto

de IQ07.

ta

A inscripção para a serie C acha se abei-

unicamente na casa

lisa

ià^^uSMifârn pte^w^w^-^SíS&fciE .^--iâliÍP^jg!!^^^

A esisn. 0,''Méaia.np iiò.tiòiaab publieò que recebe 'directrç,-
mente do faltricánte 09 garainos .relógios OMEGA, é por éèítn
razão que ús veudom inàiò barato qua qualquer outra casa da
Capital.

Helogio OMEGA,
«

verdadeiro de aiclcol por 2O'SQf\0
« aço « 23S0.0Ò

« de prata supeirfiná SõíiOOO
A.« oom duas tampas de ouroüo

Kuilates garantido e óbiitroVadg por 1.50$ÒOO.
Idem pura Senu--ias do orirò de >8 loiilátea H0$000

1(4,

Todos estes rôlpeins sã1
também qualidade ¦inferior,
tavél publico p1 1 lim pivço

II-,na mei.no.r quí.t.Ji
pie osí:\ seiid
muito elevado

O rcilogiii OMEGA de orno e-.-iá cou-priboridi
51000

dade frbricçmdúkse
irupingi.ua ao r.espwi;

Ci.un de Jóias, por píésfãço^s ^emanátts üa
semanas, com direito'nos aorí^iop

Às corroa te 3 do ouro do C',un DE Jor/
das da praçi, 25 a 26 içrVfiTmàs Ç-idà uma
de 18 kti.ilat* m¦rontido subre fi>ctüm,

ai uo niv*B'on
o-üiviMiO 30

•.;)•' as >r.MH peno •
em a ca&oleià, e ouro

Otiiçiãflo oúm as g,.vbás.éiras Smit-,
líiescjxiiuhos diiíaiiJt»>.l<>rçw í

ões è cí>irts os

Ph.ar r
Çl^f*.^»

íty-üal

f:

';:-.\

Aluluga-seuma casa de se
portas de frente^ lado da
sombra, d rua da Lagoiriha,
n? i fo, com optimas acom-
modações para numerosa
familia, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tar á rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Müanda.

ombo de porco Mi-
neiro, e feijão pre-
to.

F. Motta & Filhos rece-
beram pelo ultimo vapor,
do Rio, remettido de Con«
gonhas, (Minas) 600 kilos,
de lombo de porco em
latas de 1,0 kilos e,
3:000 kilos de feijão pre-
to do Rio Grande.

Vendem a lata de dez
kiloá de lombo a t 3$ooo, e
o saceo de feijão de 60 ki-
Jos por 24$ooò.

Quem nào quizer com-
p;ar de uma vez uma la.<
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas «creditadas mer-
cearias de João José Vieis
ra da Costa, José Gome-
de Mello, Praça José de A
lencar e mercearia Apri-
gio, Pr&ça do Ferreira, a
i$5oo por kilo.

Vale a pena saborear se
o presunto da terra do
Penna.

Pouca differençâ há, do
preço por que se vende lá
mesmo, como em Sabará,
S. João D'E1 Rei, Barbàçe-
na, Santa Rita do Passa
Quatro,, Jaracaçapecagua.-,
va, Caçaquaquecituba, etc.
etc, Comprem o lombinho
chupem o collares, ou mes-
mo apmguin/ia, e durmam
descançados, que nada liou-
ve, que desse lugar a fal
tar a alfafa, reziduo de ai-
godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e
cominho, na
Rua Formosa 82

Brevemente

5Ua /ftajop Pa eu h d Oi 7J7'€)'d

Almanak dos Munic
í

lülüS

acia Alia?
Nesta acreditada PHARMAlCIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparad >s :

JtDlixir I>epiira.tivo—dc dio experirnentacioa seguro, que sonde
Rodrigues de AnclráiJe, approvado ns^dõ còrà dieta e constanancia,
pela inspeciona de Hygiep.e-fretüed.io espaça os ãcceasos, a cara afinalj
jí experimentado e conhecido pela a asüiraa.
sua grande efficacia no íheumatismo,

| da syphilis e em todas as moléstias ]PiluJ::ts Vei^Vãifujyas -dc-
no sangoe t: da pellc. E' ligeiramente Rodrigues Andrade, também

DO
WSB

Para 1908
ffliijanfi dos AlunicipiosAcha-se exposto á venda o

bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

mmhm S m?®
ra

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.dhe a sciencia reffuigente aureob de uma modéstia rigida, cons»*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
.riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas aflüotas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o çorriforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, su -.tentava em frsigel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida .aos que precisavão de
luz, de carinho de animação(

fllmanal dos Aliinigipics n„Himn,lo>lhf; a> biogrsRhia ,;estarapan.
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geraf da socidade cearense.

li -*_^aiav&j_ u
Nesta typographia diz-se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-
S do,.se algum concerto .

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth '
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Mistoria.de um Som to—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da- industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto —Antônio Bezerra
O Gra uno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2$000

Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exémpla—jsgj

13-J?raça do Ferreira-43 K

ia
ófficãzfcs

e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos; e çreanVjís-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde,

Injecçâo .A«.tí-BIeiiò*.-
rliagica—cie Rodrigues de.Andrade
—-anli-sepüca. frosçfÇcalmante '.e 

ârp-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tampo.

Emoção A ati-K.pkeiiCÃ.'- -
de Rodrigues dê Andrade— solução
aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do roslo

lodüna e X>enti«a—-te
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-liromureladas, taes como Lar- dor de denles-utopicos de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
da epiepsia (ataques de gotta); convul- __
soes, hystena, angina do. peito, pai- l*ó e-JDLexir üentiíricios 

'

pitações.tontejras^astralgias, eólicas, _de Rbclriguea Je Andrade, inex-

(,'ixativo, auxiliando ns fnücções do bastante cònúèci.dué còuao
figádò; estômago e intestinos.

"FJlexir <ie Hlolíi e No-
gueira lylycero-Ferru-
giixos>o e IPhospíiataãòj-r-
o remédio, por exceüencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lyn.phatismo, ráchitismo,
escrópliülose, fráquesa geral, suspen-
soes, irregularidades Canimenorrhéa,
dismenorrhéas eleucorrliéas), métrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como

ceüiveis para o asseio da bocea.nsomnias,melancholias,hypocondrias,
irrilabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis- _0s afarr.ados proparados de |;mo,» como vertigens, esquecimentos, Giífoai (únicoetc

Xarope Peitoral 335.al-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, cíficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luclies, anginas, rouquidões, hemò»
plises, e quaesquer affeeções dos
pu^iões o da garganta.

Xarope Anti-^snaaíi-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

deposito no Ceará,)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. dá iiocha "víoreiia, B'ar-.
ros Lekl, Carlos Miranda, llodolphc

| ['heophilo, Mattos eíc,

—Preparados norte-americanos de
ílumrjhrey, Bristol. Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scotí, etc

i —''Purtfen," pastilhas de antikamnis
jvpilulas Oriontaes* '/'Saúde ria Mu«; lher," etc. etc

Tudo por preços se;ü coiupeteacia

PBAR%M
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,sO! J. AlyéÂ W TAã l\ l.
RUA S. POMPEU-~Af 200—CEARA'
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Recebi da Companhia da seguros de
vida

-SUIi AMERIGA" ¦ ..
Por intermédio dos Illmos. Snrs. Holderness <ft

Salgado, a quantia de Rs. 50 p^o$ooo (ciicoénta
contos de réis) por saldo de todas a- indemilisações
a que..tinha direito pelas Apólices Ns. 9725 e 97,29
sobre a vida de Manoel Gomes de Freitas, Cujas
Apólices devolvo á dita Companhia para serem
cancelladas.

Importâncias das Apólices Np. 9725 e 9729 de
Rs! 5o:ooo$ooo.

Cearr-i, 20 de Agosto de 1907
P. p. de Therez? 

"' 
Cunha Freitas

Joaquim de C ir^ Torres.
Firma reconhece pelo Tabeilião Joaquim Feijó

de Mello.
Data e ase \ sobre sello federal de 500

reis.
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6$5 • !•

B.ib.' por quanto se vende

uina duzia de Vinho superior
de CAJU'

tlliaria Santo Momo-
Rua Formosa, 43 e Sena"

dor Alencar, 9.
Francisco A:. Nogueira.

%ia Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

.Emílio Sá,.

Praça do Ferreira n. 38.
4—9°.

1S

it.J

A duzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emüio Sá,
Praça do Ferrei^ 38.

í! HB&I,

* SlNGLErVJtfJ'/

CJIA.
qualidade muito•Superior •

MARCA ORIGINAL

Absolvia pureza yX

,%«s

SINGLEHURST &

Tahoaflo De nimbo
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

TADORES
• âl,«alS

,0 fe f "&»

#11'^. ....
Vende ' uma taboa de pi

nho de 2 2 palmos."JBmilio Sá

ÍÍ|K,;'í^SS^S mm

QaALIDADR SUPERIOR

\V. A. Ross & Sons, Ijttl

Belfast

í^^™^^ II
l9< teicltetáfejg stóStó??P»

wt/pcksshíict riaagaMHgiowwuBgB

1»IIII
Vinho Reconstituinte

00

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
..í/ioo e. irliarvnis do parto. Cura

bm pouco te-tipo as flores
?ranc?r
raiíe-seei teto as Mas

ítóiacias lo Min
Preço—4$500

O Xarope kUWk ríeiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3, JJ. de Hollartda Cavalcante
d «pura o sangue contaminado pelo germen da
syphi|is. Tem sido impregado en; todas as mo-
isetias que procedem de irnpuresas dp sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

{PULMOINA)

dopr- )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestis do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

Pílulas dc Cerpina e germes
DO

3)p. j%.j%oreiradaíRocua
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tr»tamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substaocias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol-
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

O Xarope titmal Composto 1
POR

f| F. Randolpho X. gda Silva W*3 I
Approvado pela ínspe- ^

ctoria de Hygíene do
Ceará é o melhor de to-

** dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—

J Bronchites, Inflnenza e
^ affeççâes pulmonares.

A efficacia d'este po-,
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

v* Achasse a venda na r^ua
^ 52nna jYíadureiran. 85.

/.íbro-papclaria pivar
-DE-

*A lí ° 1 *X^

fSafmasia Jèollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

»ivar
ruas-lV^jor Facundó, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "3Bivap"

na Praça J. d'Alencar, 14 • m
1 WmT* Prec° • • • 2$00° m

JKk ^^^^r ^95^ ^^^F^ *"

ia
RUT

U Cabral 4 Q
RUA MÀJOS FACUHDO 64a

Chamamos attenção de su? illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que. teem constante deposito para^ vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

£>e Costa Ferreira Sc Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

. De Jezler Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Exoepcionaes.

I>è A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho*Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
cidade e preços fazendo uma ligeiro visita á Rua Major Facundó 64A

VaJUcd &- & ia

Noções de Arithmetica Pr«íic«,illu8trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de (arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4|

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, peli, dr. Francisco Marcondes
=~ """ 

Ê*, Pereira, br. 5$ cart,
INFORMAÇÕES |g Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-

ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de

Instrucção do Paiz.
Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thornaz Pompeu 8.

Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,

1 vol, cart. _
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João (i. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. ,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol, br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Tabodâá Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, on primeiras noções de leitura

Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho

Manual do Eabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva

Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-
rá vol. br.

A Varíola e Vaccinação no Ceark, do Rodolpho Theophilo
br,.

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Yòèziáé completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley or

Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Yfsudor-
lev br,

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

@rande deposito de:

2S000

5$000

io$ooo

6$000

Por quanto vende uma duzia de

Vinagre-3? 3P> ü-;f
Português, tinto ou branco

Praça do liei i. 38
EMÍLIO SA'

Tafioadodesedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
Iduzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
I^ua jvtajor f acur\do 110 28—30

v

V

¦ bascas paridas

5$000

2$00o

1$500

$800

$1.00
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3Sfo000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$O00

1$000

1$000

Pff^K (O

Nesta typographia in
, forma-se quem tem

excellentes vaccas de
leite para vender com- crias
Skort hom.

^accina animal
Rodolpho Theophilo retiran-

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
Berviço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinará todos os dias em Beu
consultório na Pharmacia Theo-

„ dorico, de 11 horas da manhã

| áB 2 horas da tarde.

MUTILADO

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.r
n

n
n

v medicina.
a direito o jurisprudência.
v educação civica e moral,

litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectos a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS DEMUSICM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e co>*uc- 'dios de solfeijoa, _^
pAPEÍS* almasso, port.ijguéz, oíncio, amizade, dipioraata, phantazia, sêd

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.

TCNVEl.nppES: 6pmmercia.% diplomata e omoiosObjectop para Escíí

Çtoira 
- Rejjarfcigõíjs PabÜssiá, tintas, eta, eto

>


